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GAZETA MERCANTIL 

Abinee propõe participação das 
empresas na gestão universitária 

Lucília Atas Medoiro» 
de São Paulo 

A Associação Brasileira 
da Indústria Elétrica e Ele-
trônica (Abinee) apresen­
tou à subcomissão de Co­
municação, Ciência e Tec­
nologia do Congresso Cons­
tituinte, no dia 23 de abril, 
em Brasília, proposta de 
participação da empresa 
privada na gestão das insti­
tuições de pesquisa e de­
senvolvimento tecnológico. 

Atilano de Oms Sobrinho, 
vice-presidente da Abinee e 
presidente da empresa Ine-
par S.A., do Paraná, foi 
quem defendeu a proposta. 
A ideia, segundo ele, é in­
cluir no futuro texto consti­
tucional os princípios que 
norteariam o estabeleci­
mento das linhas de pesqui­
sa mais adequadas ao de­
senvolvimento tecnológico 
do país, tendo por base um 
modelo de gestão triparti-
te. Nele se incluiriam, pari­
tariamente, a participação 
da comunidade científica, 
das empresas nacionais e 
do governo. 

Atilano de Oms Sobrinho 

CONSELHO 
Pessoalmente , Oms 

acredita que essa associa­
ção entre os três segmen­
tos, poderia efetuar-se por 
meio da constituição de um 
conselho deliberativo, que 
"daria a orientação estra­
tégica e estabeleceria as 
diretrizes principais", ca­
pazes de orientar o desen­
volvimento científico e tec­
nológico do País. 

"Não há a intenção de fe­

rir a autonomia universitá­
ria", ressalta ele, acres­
centando que a entidade es­
pera, dada a "complexida­
de do assunto", que esse 
possa ser amplamente de­
batido, a nível nacional, en­
tre as partes envolvidas. 

A proposta da Abinee foi 
calcada em estudos que a 
entidade vem realizando, 
há cerca de dois anos, e on­
de se constataram os prin­
cipais obstáculos que em­
perram o desenvolvimento 
científico e tecnológico do 
País. 

Entre eles, a ausência de 
interconexão entre a em­
presa, universidade e cen­
tros de pesquisas. "Há um 
vácuo na área tecnológi­
ca", disse Oms, referindo-
se à ausência de geração de 
tecnologias voltadas espe­
cificamente à fabricação 
de produtos. 

REAÇÀO 
O modelo participativo, 

proposto pela Abinee, po­
rém, não encontrou resso­
nância em alguns setores 
da Universidade de São 
Paulo (USP). 

"Não posso concordar. A 
universidade não pode ser 
transformada em órgão ex­
clusivamente a serviço das 
empresas. Se ela se puser a 
atender às necessidades 
imediatistas (das indús­
trias), sua finalidade — a 
geração de conhecimento 
— estará comprometida", 
afirmou. Horácio Panepuc-
ci, diretor do Instituto de 
Física e Química de São 
Carlos, instalado no "cam-
pus" da USP naquela cida­
de. 

Em reunião realizada no 
dia 24 de abril, a congrega­
ção do instituto repudiou a 
proposta da Abinee. A tal 
posição deverá ser levada 
ao Conselho Universitário 
da USP, que se reúne hoje, 
em São Paulo. 

Roberto Leal Lobo e Sil­
va Filho, vice-reitor da 
USP, também não concor­
da com o modelo sugerido. 

"Os objetivos da universi­
dade não seriam preserva­
dos, e corre-se o risco de 
que ela se torne pragmáti­
ca demais", assinalou ele. 


